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Energia solar pode 
controlar doenças de plantas 

Técnica simples, a so/arização 
utilizn a energia solar para 
aquecer o solo e matar os 
m icroorga 11 ismos cn usa dores 
de doenças. 
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M acroorg~mi smos habitantes do so­
lo, que c.1usam doenças em plan­

tas, são responsáveis por severos danos a 
inúmcm s culturas. reduzindo tanto a 
quantidade de produção, quanto sua qua­
lidade. Se esses patógcnos ocorrerem nu­
ma fase inicial, haverá um rcncxo direto 
na população de plantas por unidade de 
árc.1, devido à morte das plantas jovens ou 
dcstrui<?io de sementes. o que resultará em 
uma menor pr<XIu<?o. Em fases poste­
riores. a_<; podridf>e<; de rafzes p<XIem ru;ul ­
tar em red ução ou paral ização do 
c resc im ento, 
a m arclcc i­
mcnto c mur­
cha das folhas. 
chegando ao 
d ec líni o c 
morte da pl:tn­
ta . A l ém 
desses prohle­
mas, o trans­
po r te de 
mud as co m 
solo in festado 
p ar ;J novas o:; 
áreas é de~ 
grande impor- ~ 
tf\nc ia para ;1 ~ 
disseminação íi: 
dos patógenos ~ 

larga csc.1 la na Cali fórn ia (r:l!A) e Israel. 
onde foi desenvol v ida há cerca de l.'i ;Jnos. 
O método consiste n;J colocação de um 
plá<; tico fino c trnnsparentc sobre o solo 
úmido c sem plantas, prendendo a_<; hordas 
com terra de forma que haja boa aderên­
cia. Os raios solares incidem sobre a co­
bertura plástica c aquecem o solo, atuando 
de forrn ;J seletiva, isto é, muitos microor­
ganismos benéficos não são elim inados. 
A pcrm:mência desses microorganismos 
dificult a a reinfestaçlio do solo pelo pató­
geno, que é um prob lema que ocorre, por 

hahit;Jntes do Cam po cohato com plástica firw e transparen te para o início dn processo de .<nlari:nçãn. 
solo. 

O contro le desses microorganismos é 
di ffc il. visto que quando a planta apresen­
ta os sintomas na parte a«rcn. j:í é tnrdc 
demais para ser adotada alguma mcdidn. 
Dessa forma o cont role hascia-sc. pr inci­
palrncnte, em med ida" preventivas c-omo 
rotaçlio de culturas. bom preparo do solo 
c outras nltemati v:t<; que tentem reduzi r a 
quantidade de m ieroorganismos presentes 
no solo. O controle químico. com o em­
prego de fungicidas. nprcsentn l im itnçücs 
quanto ao cu<; to. eficiência, segurança. re­
síduos e prohlema<; ele rcinfcstaçf10. 

i\ solarizm;ão é uma técnica simples, 
que consiste em utilizar a energia solar 
para. aquecer o solo c mat;Jr os m icroorga­
nismos cnus:tdores de clocnç:ts. Com cssn 
final idade, a t«cnica vem sendo usada em 

exemplo, com o tratmnl'nto com brometo 
de meti la. que cria um "vticuo hiológko". 
O calor também atua sobre pragas. nema­
tó ides c plantCJs d:minhas, promovendo 
um melhor desenvolvimento ela cultura. 
Depois do tratamento que pode durar <Ir I 
a 2 meses. dependendo do :-1gcnte C.1usa­
dor ela doença presente no solo. a culturn 
pode ser instalnda no c.1mpo. Durante o 
trntamcnto. a temperatura do solo pode 
atingir até .so·c ~ profundidade de .Sem. 
que é superior ll tcmpcraturc1 do solo não 
coberto. 

Em um teste real izado no Centro Nacio­
nal de PcsquisCJ de DefesCJ da A gricultura 
( t:MI1RAPA/CNPOA • .Jaguar iúna/SI') em 
conjunto com a Faculdmlc de C'i<'ncia<; 
J\gronômiGts (UNF.<; r•. llotuc<ttu/SP). fo-
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ram obtidos resu ll~1dos posi tivos com a 
solar ização do solo para o controle da 
murcha da berinjela c.1usada po Vcrticil­
lium. As solarizações por 30 e por 50 dia<; 
foram comparadas com a apl ic.1ção de 
brometo de meti la e com o solo nf1o trata­
do. A<> planta<; de solo solarizado ou trata­
do com brometo de mctila apresentaram 
crescimento c produção semelhantes, sen­
do que no solo sem cobertura plá<>tica, as 
plantas permcncceram menores, produz i­
ram menos c sofreram com o ataque da 
docnç1. A pc<>ar do brometo diminuir a 
incidencia da doenç 1, a duração do trata­
mento é infer ior à solariz.1ç:io que pode 
atuar por mais de dois plantios consccu-

l>ai11xd a (acima d 
direita) r m11das de 

l>erilll(l'lll rm s~>lo 
I ralado com broml'ltt 

(acima tl esq11erda). 
[m solo 111itt 

ro/ariznd11, as m11das 
mal apm·,·ct'm (a11 

ludo). 
CNPnNT:M/JRA PA 

ti vos sem necessidade de nova cobertura, 
em alguns c.1sos, v isto que h{! menor 
chance de rein fest:lçiio. 
Esta t ~cn ica simples. que atua sobre um 
largo espectro de patógenos, ncnHllóidcs, 
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praga'> c plantas daninhas, não polui e tem 
grandes chances de succ..<;.<;o em pafsc..<> de 
cl ima tropical, pois com apenas 50dias de 
tratamento, diver:-;os patógcnos de solo 
puderam ser controlados. ... 
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